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t :nov-Numero 6:167-Quarta-feira, 12 de junho de 12
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do ativo comerciante dali sr. José

Joaquim Tomaz Coelho. O enlace ma-

trimonial deve realisar-se ainda este

mez.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. José Lado, Patricio de Oli-

veira, João Afonso Fernandes, Miguel

Figueiredo e Eduardo Paiva.

EM VIAGEM:

Regressaram de Espinho, onde es-

tiveram de visita a sua irmã a sr.al D.

Idalina Regula de Figueiredo, as sr."

D. Crisaiitu e li. 'Lilia Natalia.

O Chegou a sua casa de Oiã, O

sr. A ostinho dos Santos Bastos.

Tambem de ltocoatiara, re es-

sou a Sangalhos ' o sr. Paulino, an-

tiago.

O Com sua esposa regressou do

Pará a llhavo o bemquisto capitallsta,

sr. Agostinho Marques de Almeida

Bastos.

O Procedente de Manaus chegou

tambem ao paiz. o sr. José Manuel

Calção.

O Em missão para que foi supe-

riormente autorisado, seguiu de Cabo

Verde para S. Tome o capitão-medico

nosso patricia e amigo, sr. dr. Francis-

co Regala.

Em correspondencia da Praia para

o Diario-demandas, encontrámos on-

tem a seguinte informação, que gosto-

samente transcrevemos:

"Se ln no vapor de u do corrente an a

ilha de . Tomé o ar. dr. Francine Ra¡ a, t'a-

culudvo do quadro de saude, que eli ui estar al.

;um tempo em serviço particular nas roça. Dei-

xou nun provinell u maiore- limitadas, que!

como homem, quer como medico". '

Nos BALNEARIOS:

   

 

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

   

  

    

 

  

   

      

   

  

  

            

    

  

  
  

 

    

   

  

 

não se expoz ainda porque o brigada de cavalaria, o ex-co-

espaço, que naturalmente lhe ronel de cavalaria 8. sr. Anto-

é destinado, está tendo outra nio Augusto da Silva pelo que

aplicação. ' ssumiu o comando militar

. é.. desta cidade o coronel dein-

?MWNCLS
fantaria 24, sr. Feijó e O CO-

__-- mando interno de cavalaria 8

O Intransigente dirige-se o maior, sr. Verne.

nêstes termos ao chefe do Es- A despedir-se d”aquele sr.

tado pela boca e pela pena do foram á estação do caminho

sr. Machado dos Santos: de ferro os Oticiaes da guarni-

cNão ha mais oliticos em Portu- Ção deSta Cidade e alguns Sat'

gal, sr. Presidente! ão ha!
E t s pa¡ gentos.

mesmo en re esse que ocu n ___ . , __ , . .

as cadeiras parlamentares de S. Bento, - No meb “O dla seguiu

muitos lia que tnão fsamd politicos, ou Para Almeida_ afim de se apra_

artes, ue não es ani ilia os em ru os -

l q g p sentar em cavalaria 7, onde
ou grupelhos. _ _ _

O sinatario destas linhas é um to¡ colocado pela ulnma ordem

déles- sendo tambem, com grande sa- Q- r I

crificio que conserva ainda o mandato do exemltoi 0 altereãr Sl'- (3611105

que lhe foi confiado pelo povn de Lis- Alberto Novaes e Súva_

= A banda de infantaria

n.° 24 toca ámanhã no Jardim

boa».

Já se sabia. Sim, já a mui-

publico das 18,20 ás 20,30.

:2 Partem ámanhã para

tO boa gente tinha parecido

Lisboa, a ñmdetomarem parte

que a maquia do logar de de-

putado junta á da pensão dos

no grande concurso hipico in-

fernacio nalos alferes srs. Ar-

ti'es contos e mais á proveniente

do aumento do soldo por pro-

mando Idalino da Cruz Mes-

quita e aspirante a oficial RO-

moção ao posto imediato é

gerio Tavares e Silva, ambos l

Já se encontra no Furadouro, onde

coisa de menos importancia

para O homem, cujos sacri/i-

de cavalana 8' vem passar a quadra balnear, o nosso

= Consta que em breve bom amigo, sr. João Saramago.

cias pela Republica vam até

é rendido o esquadrão de ca- _ l

mowmento local'

não abandonar, por agora, o

valaria 8 que se acha destaca-

flnotações do passado (1911)#

posto de honra que no parla-

mento ocupa. E” ali insubsti-

do em Bragança.

.__..________-_______.=_

Dia 12 de junho-Ao logar da.

Mourisca, Agueda, chegam 3

tuivel, na sua qualiJadc de. . .

maquinas balastreiras ara os

pato-mudo. E, até, se não es-

tamos em êrro. um dos melho-

FESTAS DE FANHA¡ trabalhos do caminho e ferro

do 'Vale do Vouga.

Fazem anos:

res exemplares dêste genero.

Dia13.-Festeia-se com de_

E se não fosse o conheci-

mento da 'retumbancia- que

susado brilho o Santo Antonio.

Dia 14.- Em Cambra um

o caso produziria lá fóra, de

ha muito teria resignado. Assim

rapaz morre por efeito duma

descarga eletrica.

o diz:

«Ha muito que o teria renunciado

(o cargo de deputado) se não soubesse Em tomo das escolas.,-

:eãeãiàgpâqínâaqãefgrãumpnmento do Os autores. e editores de li-_

vros escolares a rovados para

a instrução secun aria, represen-

taram ao sr. ministro do interior

pedindo que seia prorogado, por

mais tres anos, o praso de vali-

iade (cinco anos) dos livros ado-

tados atualmente, visto que an-

tes de expirar essa prorogação

não oderão ser escolhidos ou'-

tros ivros, atendendo-se., é cla-

ro. á reforma do ensino secun-

dario que está sendo elaborada.

A fazerem nova edição dos li-

vros, os sinatarios prometem

imprimil-os com a ortografia 06-'

cia e adaptal-os,~quanto possivel,

á orientação do novo regimen.

44- O sr. ministro do inte-

rior _assinou uma portaria (le--

terminando que os donativos e

legados escolares que, em di-

nheiro ou titulos, por qualquer

das duas direções gerais de ins-

trução, tenham de ser remetidos

para a «Caixa geral dos deposi-

tos›, sejam acompanhados de

guias de «deposito» e não para

o «fundo de instrução primaria»,

não impedindo, porém', aquela'

determinação, que as respectivas

im ortancias continuem, pelo seu

va or e rendimento, a ser des-

critas no orçamento geral do Es-

tado nos termos da lei da con?

tabilidade.

40- Foi. colocada pro-

fessora na escola de Taboeira, a

ue tinha concorrido, a sr. D.

ngelina Meireles, presada ti-

lha do ativo comerciante local,

sr. Francisco Antonio«:Meirelea.-

a quem cordealmentefelicitamos.

A nomeada tornou posse no

sabado ultimo e está iii exerCen-

do o cargo, com aprazlrnentO”

dos, povos Edo- logar t e interesse“

para a- instruçãoc

otamPOp-Tem'se feito sem

tir a tempestade anunciada para_

  

   
   

  

    

    

 

  

       

   

   

   

 

   

  

  

    

  

 

         

 

    

    

  

  

  

   

   

 

    

    

   

  

Norteiem-se os dirigentes

_ v_ pela bussula que os interes- Sob esta epígrafe escreve o

Parecem removidas, ao ses da Patria e da Republica nosso presado colega «Dia-

na 'de quasi oito dias gas- lhe põem deante dOS OlhOS. rio-dc-noticias. no seu nume-

,em combinações e con- Não vejam outros; não quei- ro de domingo, 9 do corrente:

cias, as dificuldades para ram vêr outros, e terão cum-

',prganisação do novo mi-'prido, no fim da caminhada,

“sigilo. a sua honrosa missão.

A ,-,JAnuncia-se uma situação *

ii .. l' Leite com elementos ' Estava escrito desta ma-

democraticos na maiOTÍa- ES' drugada o artigo inicial do

Mem- nosso n.0 de hoje.

_- Antes de resolver defini- A chegada do correio

'mente, o chefe do Estado traz-nos, porem, um quarto

_eveu aos homens publi- de papel do nosso esclareci-

ir: que lhe haviam indicado do correSpondente de Lisboa

,- ministerio extra-partida- com as seguintes singelas in-

_fa «afim de lhe indicôreméio- formações:

es ara tal efeito. sr. ri-

_rrcgmacho deu os dos srs. “Sb“ 11 de junhm

Basilio Teles e Duarte Leite. Querendo mandar-lhe as ulti-

Ousf. Antonio José de Almei- mas noticias, demorei até agora, á

_ ie te- partida das malas, a minha infor-

da os dos srs xav r ES mação. Pouco ha que dizer. Pa-

i ives da Ve¡ a ePimen- . .

vai A 1 g d 1 tece que 0.5“ Duarte Le“.e geek” gusto da Fonseca Regala, primei-

hde casam-a em aque es' “ou” á “mma hora' a m'ssao de ro tenente da armada' dr. Alvaro

Sempre Infeliz' O Chefe evo' organis.” gabinete, pelo que se de Moura Coutinho 'de Almeida

[acionista mais uma vez er- crê sela de_ novo encarregado da de Eça, rato¡ do “cem Jacmto

.t mu. O sr. pimenta de Castro sua formaçao, com um ministercilo Agapno Rebocho, mes-,dente da

?fez em curtos dias de gover- eXt'a'pamdano› ° S" Aug“Sto L Associação comercial; José de

. . Vasconcelos.
- - t . é da Fonseca

r abmete Cha as a - . . . Pinho, pin or, Jos

no' no - - - g '- NeSte caso “cara ass““ com' Prat vogal da Comissão munici

'sua carrçlra immStenal' Tns- posa): . pal administrativa; Antonio Au-

Íe'çxpenenma' co cã'ãssfdÊZÊÊWAuãügtgsãf 53:' gusto da Silvsa, mesge de Obfâls;

'7' Consultado O sr. Basilio n . ' ' _ ' Firmino de ousa uet, con u-

-reis respondeu que devia rsrsrsrsrs:;em av:: sgiiriibtâslisãa

”amado O “d“ .Afonso des; gamm 00“?“'31 Eça; im' (Antonio Canos' da Silva Meio

t_ 'gssta ei que (tis deânais gru- rior, Nunes de Oliveira; marinha, Gumarães, conservador do reg¡s_

› par ame“ ares eVIam Pa' JOão .de Menezes.; fomento'. San' to predial; dr. Luiz de Brito Gui-

'trioticamente apoia-lo. tos V'egas; calomas' Esequ'd de marães, professor do liceu; e Ma-

' ASSÍm devía ser' Porisso Um ministerio nêstes termos

_.
não póde ter condições de vida.

-, ., Por fim recebeu o sr.

¡mane Leite o encargo de ve não fazendo um governo abso-

wta¡ negocmções para a lutamente capaz de arrostar com

“instituição de um minis' verno só podia ser un:1 governo

afonsista. Precisa-se e muita

;aguele ilustre professor com _

(asndr. Manuel de Arriaga _ A0 ÍeChar_¡5t0, &fumam-[118

ainda que continuam as negocui-

i: o OÍSPTOCUTOP Os Srs'Afon' presidencia do sr._ dr. Duarte

,ro osta e Brito Camacho, Lene_

i . amem ¡democraü partido democratico reunem hoje

mâgígram O: deputado:: no Centro de S. Carlos. Assisti-

, srs. dr. Afonso Costa, coronel

-aYi83d05~OGruP0 combinou Correia Barreto, major Pereira

- dara sua cooperação a um

Apreciar-se-ha largamente a

le velho republicano, a quem situação politica, resolvendo-se

foi comunicada a delibera' te para que aceite a missão de

,o _ formar gabinete.

› O sr. Duarte Leite voltou

&conferenciar com o sr. pre- A

mNaeional' e depms' Cêrca Escreve-nos o nosso obse-

l hora, no palacete da

_ . H . . pondcndo, aomesmo tempo, ás

(1%encargo que 18 t0] referencias que daqui lhe fize-

iasfoutras e com exceção de «Pasmo do que me con-

v v la de que se farlaum g0- ta. Pelo visto, nessa nos-

..gâg'tâaãmo Teles* a um' quem creia em sapatos de

' defunto! Paivantes? E' vel-

,eoin-a pasta do interior. Pa-

;r asrestantes indigitam-se Olhe o que sucedeu

, . _ _ agora aos da serra Cena-

, Presidenaae interior, Duar-

ii “ite- justiça, Alexandre

r? a; finanças, José Benevi~ quem) qeãtacamento da

' guarda cmi, largaram em

campos'
rio Duarte.

. mesmo se não fez.

Está-se cometendo um êrro gra-

os perigos de ocasião, e esse go-

iano. Portal motivo esteve

energia e de muito tino.

mmçrenmando largamente' ções para um ministerio sob a

' 2, _endo reunir á noite O Ciru- As comissões politicas do

”senadores que puderam ser rão os delegados do diretorio,

é Bastos, Sá Cardoso e outros.

.ministerio presidido por aque-

insistir com o sr. dr. Duarte Lei-

1:39

W

1 nte da Republica no tea-

.“ sêca resolvendo se a quioso informador da raia, res-

. - . * a or cá corria:

.' A resoluçao e, entre tan- m0: O que P

«donos termos indicados sa terra ha muito ainda

' l O sr. Duarte Leite ficará .

os dar ao chinelo.

'nomes dos srs.:

bria; que, á vista dum pe-

l, erra Pereira Bastos; _

' gn ' desordenada carreira para

   

         

   

    

   

  

   

        

   

   

  

   

        

    

  

  

 

«Atendendo á proposta do

Conselho de artee arqueologia da

2.“ circunscrição, no sentido de

se organisar no edificio do anti-

go Convento de Jesus, em Avei-

ro, um museu constituido pela

numerosa coleção de objetos de

valor historico e artistico prove-

uientes das extintas casas religio-

sas e estabelecimentos publicos,

e bem assim que fosse nomeada

uma comissão local, composta de

cidadãos daquela cidade a quem

fosse cometido O encargo dessa

organisação, foi criado o referido

museu no local indicado e no-

meada a seguinte comissão orga-

nisadora:

Dr. Jaime Magalhães Lima,

publicista; dr. Joaquim de Melo

Freitas, idem; João Augusto Mar-

ques Gomes, idem; Francisco Au-

         

  

          

  

  
  

  

  

  

Hoje. o sr. Gonçalo Calheiros.

Amanhã, as sr.35 D. Ermelinda Ve-

loso da Cruz de Pereira Leitão, D. Ma-

ria Augusta Gaspar, e os srs. Jorge

Baldaque Faria e Melo, Carlos Gomes

e Vasco Soares.

Alem, as sr.“s D. Berta da Rocha

Martins, D. Maria Peregrina B. Maga-

lhães Godinho, e o sr. José de Sá Cou-

to Moreira.

O Na casa de Belinho, Espozende,

realisou-se ha dias o casamento da sr.l

D. Maria Adelaide da Cunha Soto

Maior de Abreu Gouveia. gentil filha

do sr. dr. José Bernardino de Abreu

Gouveia, com o ilustre oeta nosso

presado amigo e colabora or, sr. Anto-

nio Correia de Oliveira.

A cerimonia civil teve logar no sa-

lão de receções do palacio, perante o

EL [oficial do registo civil, sr. dr. Eduardo

Vai merecendo, a final, as

atenções dos poderes publicos

o museu que, ha perto dum

ano, se vem ai organisando e

que é já a visita indispensavel

dos forasteiros que ai. vem.

Nem comentamos. Expo-

mos o caso, que é tipico, á con-

sideração dos leitores, e eles

que saboreiem este rico prato

de cerejas, que e' a fruta dO

tempo. . .

Devido á iniciativa do sr.

dr. Rodrigo Rodrigues, quando

governador civil dêste distrito

e acalentado com a dedicaçãoe

entusiasmo que nutre por tudo

que representa um progresso

para a nossa linda cidade pelo

governador civil substituto, sr.

dr. Joaquim de Melo Freitas,

o museu de Aveiro é um es-

crinio de preciosidades, que, a

não ser em Lisboa e em Coim-

bra, não tem rival, e por isso O

sr. Joaquim de Vasconcelos,

incontestavelmente o nosso pri

meiro critico de arte, o classifi-

cou como o terceiro de Portu-

gal. Tem -se feito muito, é ver-

dade, mas pôde e deve-se ir

mais alem. Tornar regional o

museu é uma necessidade, pois

assim aumentar-ão enormemen-

te as suas coleções, e os seus

meios de ação serão muito

mais vastos e proficuos. E que

seja regional, indica-o o pro-

prio decreto de 23 de agosto

de 191 l, que é a sua pedra

angular.

 

Mota, sendo testemunhas: da noiva,

seu paeesua irmã a br.“ D. Maria

_ . Candida da Cunha Soto Maior de

Tem-se atribuido ao Gru- Abreu Gouveia; do noivo, sua irmã a

' . ' sr.“ D. Maria Rita Correia de Oliveira

Po democrailío ma vontade de Figueiredo Guimarães, e seu marido

contra as eleiçoes. Os evolucro- o distinto escritor tambem nosso ex-

', - . ' _ a 1 › celente amigo e colaborador sr. Do-

nistas desqam as, e estes e que mmgos Guimarães_ ›

estao dentro dos verdadeiros Na cerimonia religiosa foram pa-

- - - v drinhos da noiva seu pae e irmã e do

P““C'qusi gntam eles' _ noivo sua _mãe a sr.“ D. Joaquina Au-

Compreende_se_ Os pal-tl.. gusta de Figueiredo Almeida Correia e

d . d A . J _. d seu irmão o esclarecido jornalista, sr.

aI'IOSd 0 SI'- mlomo_ oãe _e JoãoACorreia de Oliveira.

Alme¡ .1 são a uea mera uma s alianças levava-as o menino

d (U. _ á f, lt d Claudio Correa de Oliveira Guimarães

e 1'8le 7 loanih que, a e O jantar foi oferecido pelo pae da

melhores elementos, abrmam noiva no solart de Beginho, seguindo os

nowos em au omove ara a sua ' -

os braços á turba-multa dos ,a de Gem do WMP qum

inimigos do regimcn que para Na sua corbeile ha inumeras pren-

l, ._ _a ›. F n _ - das de alto valor e arte.

a _qulebaClD ll'- anrqsmnam A's cerimonias assistiram apenas

asslm as fileiras, esodeste mo- pessoas, de_ familia. como as sr.“ D.

d - l O . Maria Candida da Cunha Soto Maior

0 e HS se enorossar13m' ge âbreu Gâuilreia, D. Star“? Correia

U' . '_ e liveira u marães . aria osé

Orao que ?reõlmen P169 de Abreu Gouveia de Carvalho, D. a-

sa para consolidar-se e fl'utlll- ria âandida de Abreu de Mascarenhas,

v a . D. loria de Alpoim D. Angelina Fa-

Car e por de banda :Odos os ria, viscondessa de Maiorca, D. Berta

maus adeptos que desse lado de Abreu Gouvêa de Carvalho, D. Ma-

_ _ . - - - _ ria dos Anjos Alpoim, D. Maria Novais

Vlrlam- O caaque “ao fm am D. Constança e D. Helena Vaz de Al:

D _ _ b d da destronado, e, muma elei- zada; (àos srs.: ilr. JOÊÉ Berràartgno de

a comissao ue aca a e ~ - ' breu ouveia, oão orrea e livei~

d f . q çao proilmmVOhana a exercer ra, Domingos Guimarães, Manuel de

serlhliomea *i “em ptarte. ca' o seu mister. Nas camaras mu- Abreu Gouveia de Carvalho, visconde

va eiros cua com e encra e - c _ ' . _ de Maiorca drs.]osé e Mi uel de Al-

¡ l. a dp A . , mcipaes, nas pintas de Pal'0 poim, dr. Linz Novais, dr. anuel No.

_amor Pe aslw'lãas 5°' Vem e quta, no proprio parlamento vais, conde de Calheiros, D. Antão Vaz

incontestave . 01' ISSO esta- ' ' _ ' de Almada (Abranchese Almada) aba-

, d ' e havuk de encalxm.. .se Fm“? de de S. Paio de Antas, padre Antonio

[noãceltosd eque ads“.afrilsâao dessa gente. Convma isso a de Oliveira Bruscliy, abade de Geraz

ia- e_ser e rasga ainic1ativa ' .o r - ' do Lima D. Miguel Soto Maior Lou-

e ue d .ntro em ucoo novo RÊPUthd' Nao' Qu? :bta' renço Cuiiha Velho Soto Maior,e os

q L P0 pOis, dentro dos prmClplos. . meninos Claudio, Maria da Soledade e

 

A tinha, João de Mezes; es-
_

I

o. .eiros, Augusto Vascon- Orense! . museu ,conquistam o logar a sem duvida nenhuma, 0 Aãrêtsonio Correia de Oliveira Guima- estes dias, pelas previsões de_

l - ' ' . .
. - . r

i
¡- _

-i n , .

na“,tk colomas, dr. Almeida Palvantes? F0¡ um a¡- que tem direito, instalando-se Grupo democranco_ São nossos votos sincerosasten_ Barto3eabffenoqn¡ Ênonedde g3' _

Ribeiro
d E t d - convenientemente todas as suas _69W

cidade dos noivos.
para . eira or e ver adm-a

. ,' , . . que lhes eu. › 0 aVIa, ~01e ões das quais a princi_ .Pelo sr. Manuel da Silva Freire, tormenta, chovendo com abun..

Ass1m fica constitmdo o bom em que se chegas_ c Ç a : . . _ Em tomo dos quartels tenente de infantaria ,,.o 23, mudem_ dama, crescendo a vaga no mu

novo ministerio. . _ pal, da indumentaria religiosa, _ _ do em Agueda, i0¡ pedida em casamen- e na da e “and3 de reforçar as

, sem a fim de se extermi- essa em mortual'lo, como se . Seguiu para Extremoz,on- gapaããeqeãraãiãiâxãcâuâímsnsoa amarras os barcos sumos no-

" 'Agora ponham-se com-

_ .M eme de parte todas as narem por uma veL» dizia nos velhos [orais, isto é, de foi o comando da_Maria da Gloria Quem nina porto.



A insistencia das chuvas

judica já os vinhedos, que esta-

vam prometedores e cuja nas-

cença havia feito embaratecer os

vinhos velhos.

Os actos de dlrelto. _Devem

começar na proxima 2.a feira,

i7 do corrente, na universidade

de Coimbra, os actos de direito,

para o que a respectiva faculda-

de reuniu já em congregação ñ-

nal. Para presiderem a esses

actos, foram nomeados os srs.

Arnaldo Mendes Norton de Ma-

tos. Bernardo: Nunes Garcia e

Bernardo Botelho da Costa, jui-

zes da Relação dc Lisboa; Alba-

no de Magalhães, juiz da Rela-

ção do Porto, Bernardo de Al-

meida Lucas, Antonio Lino Ne-

to e João Catanho de Menezes,

advorados. N _

tias de Vou'gai-T'em-'se
adeantado os serViços da, vedação

do rombo que as ultimas enchen-

tesproduziram na margem di-

reita do Vouga.

O sal. -Subiu extraordinaria-

mente de preço, atingindo a ci-

fra de 1oo:ooo reis, o barco de

sal na nossa ria, barco lotado

em 15:000 litros. Raro chega tão

longe, e isto no começo da safra,

como estamos.

E' que as chuvas atrazaram

enormemente os trabalhos da

salga nasmarinhas, que devem

produzir muito pouco neste_ ano_

pelo curto praso que _daqui vai

já até ao ñm da colheita.

Boletim oficIaI.-Vem pres-

tar serviço na estação telegrafo-

postal desta cidade o aspirante

sr. Joaquim Julio Dias.

Aos lnteressados.-No tim do

ultimo semestre a :Junta do cre-

dito publico¡ tinha por pagar

cento e noventa e tantos _contos

de reis de' juros e premios de

titulos de divida publica, cujos

ossuidores não tratavam de co-

ocal-os, calculando-se que, ao

terminaro atual semestre essa

importancia vá alem_ de 200 con-

tos. Só do emprestimo de 4 0/0,

de 1898. ha or pagar, dos sor-

teios realisa os ate 30 de no-

vembro de 1911, 12053 premios

no valor total de 25:614ab000,

sendo um de 45033000, dois de

¡80.21.5000, oito de 9033000, 142

de 2739000 e 900 de zzwõoq. _

Porto-medina.-Esta satisfei-

ta a reclamação. O conselho de

administração da Companhia das

docas e dos caminhos de ferro

peninsulares recebeu de_ Sala-

manca um telegrama dizendo

que fôra superior e provisoria-

mente autorisada a entrada, em

Espanha, do material e assa-

eiros do comboio rapido orto-

ãlledina, deixando assim de ha-

ver trasbordo na Barca de Alva.

lnstalações eletricas-Da ad-

ministração eral dos correios e

telegrafos aixou ao govero

civil dêste distrito, como a ou-

tros, a seguinte circular, a fim de

ser transmitida ás autoridades

administrativas dos diversos con-

celhos :

 

   

  
   

  

   

  

   

            

  

 

   

  

  

«Havendo conhecimento nesta admi-

nistração geral de que alguns .illdIVl-

duos estabelecem e exploram instala-

ç'ões eletricas sem possuírem as .dBVl-

das licenças dadas por intermedia de

esta administração geral, para o esta-

belecimento e para a exploração, con-

trariamente ao que preceituam os arti-

gos 160.° a 166.“, do decreto de 24 de

maio de 1911, que reorganlsam os ser-

vi s dos correios, telegrafos, telefones

e iihcalísação das industrias_ eletricas,

venho rogar a v. ex: se digne tomar as

providencias necessarias, a lim de ue

pelas autoridades administrativas e-

peiidentes. de v. ex.“ se embargue a

exploração das instalaçoes eletricas,

 

m SER©EÊ$

 

Penim llllllBillõll
_ QUINTA PARTE
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Historia de uma caveira

.' IV

Onde 0 conde da Fé segue

preparando terréno

O D. Fernando compreen-

dia que um rapaz, que até

aos Vinte anos vivera numa

aldeia, ao lado duma boa mãe,

devia de ter forçosamente uma

alma nobre, generosa e pura.

Para perverter esta alma, pa-

ra arrancar a fé e o entusias-

mo dum coração puro; subs-

tituindo-os pelo ceticismo, era

preciso que Daniel sofresse

pce- cujos proprietarlos não estejam muni-

dos das competentes licenças nos ter-

mos dos artigos citados.›

gas nossos se tem referido ao

caso da sindicancia solicitada pe-

lo nosso diretor, sr. Firmino de

Vilhena, na sua qualidade de se-

cretario da camara,

actos de funcionario municipal, e Ta

entre eles, com palavras de jus-

tiça que nos é grato registar e

dade, a Independencia de Aguada

o Mundo e outros.

terminação do seu diretor e nos-

so querido amigo, só muito de

leve e pela transcrição dos do-_

cumentos oñciais lhe tem_ feito

alUSão' Mm“) de Proposlto 3° obedecem em tudo ás modernas

abstcm de fazer comentarios a0

caso, “que, se lhe trouxe, mais

uma entre tantas ourras ocastoes,

de receber 0 afetuosissimo testi-

inunho de consideração a que '

um

patcnteiar-se, tal como sem re a

sopuzémos, oriunda do

logar dc

que só

não deixa lo ar para dgas inter-

Pretaçõc§ d' (il-entes' babe'se °. Lisboa para a America do Sul o

que aqmlo foi e para o que .f0l

que veio. Das ofensas escritas

quer no papel que as publicou,

quer no processo da sindicancia,

ha já dois processos em juiso

Outros se lhe seguirão logo que

estes estejam julgados. As justiças

dirão da justiça de cada um. E'

lá com elas o pleito agora.

ga, Concelho de Estarreja, escre-

Ve sobre o assunto;

Vilhena, diretor do nosso _ _ _ _

lego Campeão_das Provinc as, 101 it.“ltz'l

ração.

   

 

   

 

   

   

   

   

    

   

   

 

   

  

h slndlcancia. - Varios cole-

805 SEUS

gradeccr, o Democrata, a Liber-

O Campeão, por expressa de-

direito, não deixou de

aixo

que vem, visando o ñm

e là tambem' podia Vir.

A prova feita no processo

oo- O nosso presado cole-

a A instancias do sr. Firmino dc

resado co-

uma sindicancta aos seus actos de se-

cretario da camara municipal de Avei-

ro,logar que honrosamente exerce des-

de ha muitos anos.

O resultado dessa sindicancia, co

mo era de esperar, veio corroborar n

opinião daqueles que sempre julgaram

o sr. Firmiuode Vilhena ao abrigo de

qualquer censura por irregularidades

ou abusos praticados no exer01cio do

seu cargo, nada se apurando que com-

prometesse o nome do inteligente e

zelôso funcionario da camara de Aveiro

Ficam assim desfeitos e destruídos

os argumentos dos seus inimigos, que

ousaer pôr em duvida a seriedade de

caráter do sr. Firmino _dc Vilhena, a

quem cumprimentamos pela justiça

Lie vem de ser feita nos seus actas

de secretario daquela ilustre corpo-

Ao sr. Firmino de Vilhena, que se

achava de licença, foi logo comunicado

o resultado dessa sindiccncitt e chama-

do pela camara ao desempenho das

suas lunçoes ue. FÉPÕUIDOS, sempre

exerceu com ze o c inteligencia».

Novos horarios.-Não é só na

grande linha Lisboa-Porto, onde

nada deixa a desejar, que se t0r-›

nam sensíveis as vanta cns do

novo horario da «Compan ia dos

caminhos de ferro portuguezes».

As suas vantagens refletem-

se em todas as linhas ex loradas

por aqueles caminhos e ferro,

sem esquecer a linha de Torres-

¡figueira-Alfarelos, que, apesar

do seu pequeno movimento de

passageiros, beneficiada foi tam-

bem com 0 novo horario. Não,

só se apertou a marcha do com-j

boio n.° 207, ganhando perto de

2 horas sobre o horario de in-

verno, mas o comboio que nos

anos anteriores saía de madru-

ada da Figueira e chegava a

isboa cêrca das 19 horas e

meia, tendo uma demora de 4

horas nas Caldas, passou, com o

atual horario de verão, a chegar

a Lisboa um pouco antes do

de 7 horas na viagem completa

e permitindo aos passageiros de

Leiria, e virem a Lisboa' aqueles

que voltarem no mesmo dia, tendo

mais de 4 horas para tratarem

na capital dos seus negocios.

lhorou tambem.

Porto. da «Companhia Mala-real

ingleza» comunicam-nos que no

proximo dia io de lulho deve

' sair de Leixões e no dia imediato

de Lisboa, o novo paquete De-

seado, de 11:240 toneladas de

registro, o primeiro da nova li-

nha íntermcdiaria e díréta para

o Rio de Janeiro.

exigencias da arquitetura naval,

contendo camarotes grandes e

salões espaçosos para o bem es-

tar dos passageiros de 1.' classe,

instalações completas para os

passageiros de 2.a e todos os

melhores confortos para os de 3.“.

trado que os srs. Tait 81 c.a nos

enwaram, dá uma ideia perfeita

do que é o novo paquete.

novo paquete da mesmi compa-

nhia, Arlanza, de 14:80) tonela-

das de registro, movido a tces

hélices, que possue tambem ex-

celentes acomodações para todos

os seus passageiros.

construção do esporão de defeza

em Espinho. tem-se notando um

facto ue é de bom sintoma: em

volta a parte baSilar do csporão

já construido, nota-se uma con-

   

 

   

   

    

    

  

 

  

 

   

   

  

  

 

Quanto a nós muito se me-'

"lala-real Ingleza.-Os srs.

it 81 c.a. representantes, no

As condições do novo barco

Um folheto descritivo e ¡lus-

No proximo dia 24 saíra de

Em torno do distrito.-Com a

sideravel aglomeração de areias.

O que fart't o inverno?

oo- Em Arrifana uma mu-

lher do campo, no ultimo perio-

do de gravidez, apertava um

carro de mito, com o marido.

succdendo-lhc partir a corda e a

mulher cair caratelada no chão,

morrendo instanancamente com

o choque recebido.

*No logar de Paraimo

em Sangulhos, uma creança de

i5 mezes foi atacada por um

orco, que lhe comeu os dois

raços e a teria devorado se não

lhe acodem depressa.

Contra a debilidade.-Rec0-

mendamos a Farinha peitoral fer-

rugz'riosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um Iii/Ich ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vin/io nutritivo de came.

_MW_-

Iln farol á Custa-nota

Trabalha-se com toda a

atividade na construção da no

va estrada do Farol á Costa-

nova. Andam ali 80 mulheres

e 12 homens, alem dos que se

empregam nos 10 barcos de

condução de materiaes, torrão

e bolastro.

Concerta-se tambem a an-

tiga estrada de modo a bem ft-

car. Assim, a Costa-nova, terá

duas estradas ou ramaes.

Fiscalisam eficazmente os

meio dia, ganhando assim mais trabalhos o condutor, sr José

  

um 80lPe amargo; dêsses que cessito que Daniel entre nes-

eiichem o coração de profun- se caminho.

da amargura. Foi com esta -O sr. conde sabe per-

intenção que entre O conde e feitamente qtte, para abrir os

O Sl'. Castro se entabolou olhos á inocancia, ha dois

numa manhã O segumle di'd- meios: uma mulher ou -um

logo:

-Sr Castro. ha mais de,

amigo.

-Quaiito ao primeiro 'dês-

quinze dias que se abriram as'ses meios, julgo que não nos

portas de minha casa para rc- prodtizirá efeito, porque, ou

ceber nela o meu alilhado muito me engano, ou Daiiiel

Daniel Durante este tempo,o está deu-;ras namorado dt'

rapaz aprendeu alguma coisa Clotilde, amor que me apraz,

de esgrima, de equitação e a porquu post) tirar dele gran-

p_ôr a gravata com eleganCia dos resultados

mas os sentimentos conserva v- E 0 Sl' conde julga que

os puros, e isto desagrada- não obstante essa paixão do

me. seu r-_iñlliado por Cloiildc, ele

_Samora não se ganhou não terá olhos nem amor pai-

numa hora, retorquio sorriu

do o sr.- Castro.

ra outra mulher?

- O melhor será procu-

-Receio que não se pow rarlhe um amigo, optouo con

sa conseguir o que tanto dr- de, sorrindo maliciOsamente

sejo.

perdição, basta um segundo.

de Maia Romão e Manuel Ma-

ria Amador,eali ficam todas as

vezes que podem, quando não

ha serviços que os chamem a

outros pontos, como ás vezes

sucede.

feira teve de ir dali a Cacia,

velha, Alquerubim, Eixo e Oli-

veirinha e outros pontos onde

a sua presença era reclamada.

 

   

         

   

  

   

  

  

      

   

O sr. 'Amador ainda na 2.a

Esgueira, Atigeja, Albergaria-a-

Teve de percorrer tudo isto

em pouco tempo para bem o

aproveitar e apesar das chuvas

que teem caído.

A nova estrada deve estar

conclutda por todo o proximo

mez de agosto.

_És-»W

lv* essencia de Néroli

 

Uma das industrias que

mais teem prosperado em

França nos ultimos anos é a

da essencia de Nároli, que

não é outra coisa do que e

aproveitamento das flores das

laranjeiras azedas.

Os nossos indUStriais po-

deriam tirar proveito desta

industria, tanto mais que ala-

ranjeiRi é muito abundante

em Portugal.

Os principais centros pro

duivos em França sam por

ordem de importancia: Valau

ris, Le Caiinet, Le Bar, Nicc,

Saint, Mongins, Gattiéres, Ca-

gnt-s, Cannes, La Gaude, Ven-

ce, Saint-Paul e La Colle.

A produção total atinge,

no departamento dos Alpes

-Nlaritimos, z.225._ooo quilo-

gramas de ñores de laranjei-

ras, nos anos bons.

Os industriais perfumistas

de Grase empregam tres quar

tas part -s da colheita; o resto

e trabalhado em Cannes, Val-

lauris, Nice e Menton

A especie de ñores que

fornece o Néroli autentico é a

conhecida, em França, pelo

nome de Bouquelier de Nice.

Estas laranjeiras sam cul-

tivadas como as que dam la-

ranjas dôces. Os bons ramos

sam conservados e apurados

quatro ou cinco vezes. A apa-

nha das ñôres faz-se em Abril

e Maio, de dois em dois dias,

á mão. para as essencias de

preço elevado, escolhendo só

mente as ñôres bem desabro-

chadas, ou recebendo-as em

panos, sem fazer escolha.

O rendimento anual dum

hectar de laranjeiras azedas

varia de 2 500 a 1.000 quilo-

trai-se dum quilograma de

flôres 7o Centigramas de essen-

cia de Néroli; mais tarde, de

IO n 31 de Maio, o quilogra-

ma de ñôres produz 1 grama

de essencia.

Os ramos, as folhas e os

frutos verdes sam tambem

 

Castro agitando a cabeça com

modo expressivo, aftanço que

antes de quinze dias Daniel

seria outro homem.

-Sei, sei. Um homem

com o seu proprosito e da

cdade de Daniel é o que n05

falta; a amisade, aos vinte

anos, é expansiva, e_ o qus

não conseguir um amigo inti-

mo, ninguem consegue. Ora

eu tenho esperança de que

não decorrerá muito tempo

sem que Daniel deixe de ser

namorado platonico de Clotil-

de.

E*o con le, fixando um

olhar penetrante no seu se-

cretario. COllll.¡.l vu:

_Os ciumes transformam

totalmente o cairam~ do indi-

viduo; é necessario, sr. Castro

que me procure Lim galantea-

  

efazendo ao mesmo tempo dor que se dê ao incomodo

-Quall para qualquer l'=.l- uni sinal de inteligencia ao de galopar todo as as tardes

paz entrar no caminho du seu secretario. perto da carruagem de Clotil

_ -Ahl se eu podesse tirarlde, e lhe dirija o binoculo no

-Pc1s amigo Castro, ne- de min trinta ams?! exclamou'teatro- 0 senhor conhece

submetidos á distilação, e for-

necem a assencia chamada tes:

pelos francezes petit grain. A

quantidade que se aproveita.

depende da situação do mer-

cado de Néroli e da ñôr de

laranjeira; a média regular por

um milhão e meio de quilo

gramas pagos a

os 100 quilogramas; em geral

sam precisos 500 quilogramas

para produzir um quilograma

de essencia.

lhas dam 5 quilogramas depe-

tit grain O mesmo peso de

ñôres fornece 7 200 gramas

de essencia de Néroli

deiro.

azeda sam colhidos proximo

da naturação e despidos- do

seu envolucro do qual se ex-

tra¡ a «essencia de laranja..

As laranjas doces fornecem a

essencia chamada Agua de

Lisboa ou Agua de Portugal,

obtida pela destilação da cas-

ca Para este lim, apanham-

se os frutos em Dezembro e

Janeiro; na ocasião em que

começam a amarelecer tira-se-

    

    

   

io francos

1.000 quilogramus de fo-

verda-

Os frutos da laranjeira

lhes a casca que se seca. ven-

dendo-se em seguida aos per-

l'umist s.

O. frutos destinado: a es-

ta fibricação sam pagos a 5 e

a 6 francos os ioo quilo-

gramas; o seu emprego anual

é, em média, de 2 milhões e

meio de frutos. dos quais meio

milhin de laranjas doces: ob-

teem-se cêrca de 120.000

quilogramas de cascas *Ésta

indUslf'l'd explora-se principal-

mente em NiCe.

O preço da essencia de

Néroli pura varia de 300 a

600 francos o quilograma,

mas não é êstc o unico pro-

vento do dislilador.

No alambique deita-se,

00m Hôr, carregando a caldei-

ra, uns 1511tros dagtia para

to quilogramas de flôr. Esta

agua apioveita-se quasi toda

ao saír da serpentina, é a Agua

de flôr de laranja ordinaria~~

que em França se vende a t

franco e meio o litro.

Para fabricar a essencia

de Néroli, deita-se no alam-

bique um peso de agua sensi-

velmente igual ao da ñôr que

constitue a carga do aparelho.

A agua e a essencia saem ao

mesmo tempos da serpentina,

mas a essencia, cujo peso es-

pecifico não vai além de

0,870 a 0,878 fica á superfi-

gmmas de ñóres, segundo a Cie. Rccolhe-Se aessencia por

sua ctlndu. Ao principio ex-i

ja-se para garrafões de cot re

meio duma bomba e despe-

quca conservam ao abrigo

da claridade

O Néroli é principalmente

empregado na fabricação da

Agua de Colonia, mas está

longe de só por si represen-

tar nela a laranjeira, como se

M

muitos filhos-familias, e até

ouvi dizer que tem com al-

guns vários negocios; portan-

to, não lhe será dificil encon-

trar um como precisamos.

_Conhece efetivamente

bastantes que devoram em

vida de seus pais a herança

que am de possuir depois

deles mortos.

-Ohl esses sam bons fre-

gueZes para os homens de ne-

gocio, que não escutam a voz

da consciencia.~0ra, vejamos

procure na sua memoria o

homem de que precisamos.

-Primeiramente, d e v o

advertir ao sr. conde que esta

comedia que intentamos re-

presentar, póde ter conse-

quencias latais.

_Um duelo? Não merece

a p *na que pensemos nisso.

-Peor.

_Explique-se_

-Suponhamos que o ra-

paz a quem encarrega de na-

morar Clotilde. COJSCQ'UC scr-

  
    

     

  

    

  

     

  

   

 

    

  

   

 

    

   

 

   

  

  

   

    

   

  

  

  

   

   

    

    

   

  

   

   

   

  

  

    

   

    

  

   

  

   

  

    

   

  

 

  

  

  

   

   

  

 

  

vê nas duas formulas segf'r

1.'-Alcool de uvas. . ..... 26-27

Néroli........-...... 87

Essencia de laranja... 14|

' Essencia de limão.... 1 1 -nz

?e .
56 n

Essencia de bergamota.

Essencnt de alecrim..

z.“-Êlcool dedsementes.. 26-2 li .'

. sssencia e etit ala.

Néroli.....l:...Ff... 1m

Essencia de laranja.. . na -'

› 'Essencla de limão. . .. 113 3'¡
Essencia de bergamota. 113 s

Essencra de alecrim. . 56 u

O Néroli e o extrato da

flôr de laranja entram tam t .à

na composição da maior p j

te dos extratos preparados p '

ra substituir as essencia¡ e m

extratos doutras plantas. E

A essencia de Néroli o ..

da da laranjeira azêda e m '

tas vezes falsificada com p 1

dutos similares das especi"

do mesmo genero botauicoo t

com oleos ou alcools de pr;

venienCIa estrangeira. Para

veriñcarse o produto é ft

ficado, procede-se do segui .

te modo: .

Deitam-se 5 gotas de esse' t

cia num tubo de ensaio, jun'

se um cantimetro cubico ea

acido clóridrico puro eagita- ."

a frio. Acôr passa do amarel

-limão ao vermelho acinzen

tado. No fim ditm minuto,

juntam se 7 a 8 centimetr

cubicos de alcool a 90 graus.;

.i coloração, segundo a nature-

za do produto ensaiado, volt

ao amarelo, e passa rapida-ç

mente ao côr de rosa, se a."

produto é Néroli puro ou Ne'

roli amarelo, isto é real; as,

sa ao amarelado e torna-se,

fortemente côr de rosa, se ai

produto é Néroli doce. Com o_

acido clorídrico, o Néroli age-j

,io é amarelo laranja, enquanà

to que o Néroli doce é cinzentaà

to avermelhada. --i

O petit grain fica incolor)

com a adição do alcool; SUCCQ

de o mesmo com a essencia da'

laranja, mas com o acido clós

rídrico o _petit grain éamarele'

laranji claro, enquanto que a?“

Agua Portugal, obtida da cas.:

ca, é amarelo-limão. 7. '

llqut ll¡ Il l lira

' O rel dos diamantes-Noti-l

eiam de Londres que acaba de'

morrer, na edade de 62 anos;

Julio \Vernher, o famoso ar nie'

milionario, Conhecido pelo

dos_ diamantes. Deixa uma fortu-

na iinensa. Nasceu em Durma-

tadt e muito novo foi para Ina,

glaterra. Empregando-se aí .í-

mo guarda-livros, foi enviado cout

mo representante da casa ein

que era empregado para a Afri- ›

ca do Sul. q,

Chegou ali quando se comeà'-
çava a falar das minas de dia f'

mantes que tinham sido desceu,

bertas nos arredores de Kimber

ley. Wernher compreendeu que'

se lhe oferecia ocasião de fazer;

_fortuna e asscqciou-se com uni'

joven em re a oda casa Li =

chamadopAl redo Beit. ppm-til

Começaram a trabalhar sem_

MJ

lhe simpatico. e que o que

nós começamos por brincadei ,-

ra termina com o casamen-

to!... v,

_Tudo é possiVel c n¡

mulheres, mas no caso prsenegiê

te é dificil: primeiramente“

porque Daniel, posto que não]

declarasse ainda o seu amor i

a Clotilde, está persuadido def

que lhe não é indiferente; de# _

pois, porque nós que segui-ai

mos os progressos dêsse amor

fingido, evitaremos por todos'

os meios ao _nosso alcance“,

que a comedia tenha máu (le-n,-

senlace. Portanto, querido m_

Castro, é preciso não perder-!w

mos tempo, necessito que es- :-

ta tarde Daniel tenha um ri»-

val. O mais tica a meu cargo(
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(Continúa ) '.;f
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"idioma ao Cabo.

_i socio morreu, e ele., só em

,l '- prosperou espantosamen-

uiriu todos os campos

., l fetos de VVitwatersvand.

Tomou-se o arbitro do co-

fre. dos diamantes em todo o

o.

COS.

 

de benemerencia e deu sé-

  

t

.v

' azeite de al OdãOI-Um “nas.

" 5 _, perto do Cabo.

Âcipalmente nos Estados-uni-

fit'

 

I

l

i

i
I

l

'l

 

:m

.i a casa de seus pais, a0 Fial, os espiritos t

"socios duma importante padaria, ca, principalmente nes

a cidade.
do paiz.

O De regresso duma larga excur- A raç

maior o primoroso escritor sr. Do- t, O ten

E o r:

poa

O

,o conserva

rauPort .
_

e ,7.-Ao nosso prestimoso e ser.

' ,velho amigo Firmino de Vilhena, en-

Tambem regressou a esta vila e em geral aiiceia-

    

 

  

 

  

  

  congratulando-nos pela forma iiiequi- iningues, _ _

'oca e vitoriosa como quebrou os 2 mezes de prisao,

,dentes aos seus vis caluniadores. ASSIm processo.

  

 

   
  

   

    

  

  

  

 

  
  

  
  

 

   

   

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

   

  

  

   

   

  

' @que

1 namente, na sua casa da rua de . Encon

'; ¡Gualdim, o nosso inditoso amigo de ma a esposa _

~ ?na muitos anos, tenente-coronel reior- ma do sr. dr. Carrao.

:atado Rosalino Candido Pereira da

:Sil

dia cnnhecidlssimo nesta cidade e Q De Lisb

i exercito pelo seu genio alegre e

-~ " ás 13 oras da tarde do dia do de sua esposa.

'das lreguezias rurais, nas melhores dis-

' @gestão cerebral, que o vitimou. vessia.

'mineiro de Íóra.

j, IQ
. .

gba, este ano devem exceder em nu- to do meio dia.

?greve será publicado o programa.

L. .; .~. apreços reduzidos, de ida e vol-

ios de nova incursão.

usam espalhados adre

We'-

:4

-23-7'-

,WM-
_g

' _. Será, em tais circunstancias conveniente be-

ibe¡ toda a agua que apetece? Por certo que não.

Grande numero de vezes não é o organismo

..m necessita de agua mas sim as mucosas que

w: ,cem de ser reirescadas e desembaraçadas da

poeira que as cobre.

Em tais circunstancias bebe-se mais do que

necessario em resultado da sensação agradavel

.~ produz a deglutição dum liquido fresco.

e mais do que o necessario para prolon-

,yc a sensação de frescura, enche-se demasiada-

.w o estomago, e ao bem estar momentaneo,

aicede um quebrantamento geral e uma transpjiwâ":

'ração que deprime; as pernas, especialmente, ii-

capi eniraquecidas e incapazes de executar gran-

esesiorços.

. ,' Deve-se beber a pequenos goles, bastante

lançados, gargarejarido, amiudadas vezes, nos

tervalos, ou humedecer a boca e a garganta

c... agua que, em seguida será cuSpida; póde

,ou em, e isto é de grande vantagem, banhar a

. _ae o pescoço com a ponta do lenço imbebida

magna. Désta iórma luta-se, com vantagem,

r.. a sede c consegue-se ficar nas melhores

um para proseguir a marcha ou para exe-

qualquer serviço.

_ Nunca se deve beber agua iria quando se

.o transpirando, porque pode causar a morte;

um tais circunstancias, e quando se não possa

dar que a transpiração e a excitação da

marcha tenham cessado, os líquidos devem ser

,o tidos mornos.

Não se deve beber absinto porque produz a

',' Nunca se deve beber alcool.

  

  

   

   

    

    

 

  

   

  

  

;ij libra; mas, ao cabo de al- O valor dos azeites de algo-

“,;H tempo, tinham açambarca- dão, que era de 23 m'lhões dc

"todos as minas de diamantes francos em i880 excede atual-

mente dc 623 milhões de fran-

Quanto ao azeite bruto. 0 pc-

Eso da produção passou, no de-

curso dos ultimos 30 anos, de 54

milhões de libras a um bilião e

260 milhões de libras. Só os Es-

'tados-unidos consomem cêrca de

_ , _ 8o 0/0 desse azeite. Os outros

!#111011 0 Dome 355“me a gincipais consumidores sam a

_ olanda, a Italia e a In laterra

hÕFS Para a Creaçao de O azeite bruto de algo ão é es-

' umversldade em Groo“ pecialrnente empregado na fabri-

cação dos sabões e das glice-

..e barba aos sem ela em

O Remoto-:o oom toda a distração

pondcnte de ow-York diz Reñnado, esse azeite é agora

oazeite dc algodão, conside- reconhecido como um produto

»nha 30 anos como um pro- de alimentação sadio e de um

Í.. de srgunda ordem, e atual- preço modico. Entra nomeada-

', e um artigo de grande im- mente na fabricação de uma

.o ncia em todo o mundo, emulsão, para uso culinaria, de

gordu_ra de boi ou de porco com

o azeite de semente de algodão.

Para prevençzio contra as imitaçoes e talsos remedios, fazemos notar que todos os pacotes tem escrita a palaVra 'i'llootcp-Envia-se diariamente

Campeão iiiis iiooiii_tig§
O que é certo

ncerteza dos

O Mootcy Depot, l'lolmens Kanal *30. KOPENHAGEN 31.

v ' Margarina-velha, tl. -- Vindos do acreditar que assim seja.

ão, onde estavam ha anos, che- é ue o desassocego, a l

tacos no dia de amanhã traz

Slhiestre dos Santos e Joaquim graves prejuisos para a vida economi-

ta zona do norte

a dos sebastianistas ainda se

pelo Minho, já se encontram em não estinguiu. Pois já era tempo.

_ ipo corre trio e chuvoso, o

_i Guimarães, acompanhado de que tem prejudicado bastante os vinhe-

'esposa e dos seus gentis iiliios, os dos, não podendo mesmo aplicar-se-

os Claudio, Maria da Soledade e lhes o devido tratamento. _ _

Não deixa saudades o ministe-

1 Com suas ex.as vieram suas irmãs, rio. sua ação goverriativa foi sensi-

i um“ sr."s D. Maria e D. lsilda velmeiite esterii em varias pastas. Dam

J,.i : ães, que se demoram agora em as gazetas varias_ combinações minis-

terias, mas nenhuma com rasao de ser.

maior.

' Da Quinta da Gaiidarinha, de Desenganem-se que tudo que não

,Í é eproprietaria a ilustre titular, sr.a sejam niiiiisterios genuinamente parti-

i essa da Penha Longa, regressa- darios,é arrastar uma exi

um. seus sobrinhos, srs. Aman- sitações, de duvidas, de melindre, que

@to de Miranda Cabral, esclarecido 'es- elaqueiam por completo.

?apso notario desta comarca e sua es- . Ha auciedade por sabe _ t _

“' A
nitiva organisação do novo ministerio,

se por um ministerio

dor daqui, sr. dr. Abel Cor- de amigos politicos do grande estadis-

ta, dr. Alonso Costa. E. é o que deve

stencia de lie-

r-se a defi-

   

   

  

   

  

EsiarreJa, 11.-0 moleiro Francisco de

os os mais sinceros parabens, Almeida, agressor do falecido Jose Do-

ioi julgado e condenado em

custas e selos do

o Chegou do Pará, com sua espo-

' ' g No dia l do corrente faleceu rc- sa, o sr. Abel Augusto da Costa.

tra-se gravemente enfer-

do sr. Narciso Lopes, ir-

. Ao Monte, vindo do Pará, che-

gou o sr. Joaquim Maria Marques.

oa chegou já o sr. Anto-

nio Joaquim de Rezende, acompanhado

assamento esteve na camara mu- o Morreu, na rua, o sr. Agostinho

mpg] a assistir á eleição dos louvados Braz, do Lugar. Dono de algumas pro-

priedades na Marinha, ali se dirigia com

pos¡ ões de saude. Regressando a casa dois sobrinhos seus, numa pequena ba-

'edepois deiantar, foi acomettido duma teira em que costumavam fazer a tra-

_ .Consta que o governador civil Saíram, ainda de noite, á vara,

;deste distrito será substituido por um mas ao chegarem á cale a vara não en-

controu fundo e o homem caiu á agua,

0 iesteios sanioaninos que , não tornando a aparecer senão cada-

ui costumam atingir um grande ver, depOis de muitos trabalhos e per-

:' mas de sensação os anteriores. Em llhavo, 'lt-Na rua direita desta vil-

la, para diante da casa onde viveu e

' ' As festas principiaiii no dia 22 e morreu o arcebispo de Evora, D. Jose

Wam na noite de 24. Haverá com- 1 Billiano, ha uma casa de perto de 200

annos e que foi dos avós do velho lo-

¡bo do mar Joaquim Bernardo de Sousa

g E a respeito de consplredores Lobo, atualmente cabo do mar em Na-

aonteira? Os boatos terviliiam, mas zaret. ;Esta |casita [tem um nicho, com

»mãos/een! noticias que justifiquem uma porta de vidraça, dentro da qual

estava a imagem do Crucificado.

gfeitio quem opine por ane estes_ boa- i _ Pois_ essa imagem foi encontrada

e com ims de a distanCia, na calçada, com os 2 vazos

...i culações mercantis, e não repugna que adornavam o nicho partidos!

___________.___
_._________----

 

O- o . l 0~ 0 -

rsó NAO EEE CABELO E BARBA QUEM no QUER Í
milhares e milhares de pessoas te-

mos com o nosso Mootcv levado a

felicidade. Homens notaveis todos nos

tem vindo pedir 0 nosso concurso. Em . '

todos os paizes da Europa e America,

em muitos logares de Africa e de Aus-

tralia é o nosso 'Monty conhecido e

apreciado, Pode-se or isso dizer, com'

verdade, que gosa a fama universal. .

O preço para o Mootq é de a¡5i5

por poção (uma poçao chega perfeita-

mente). O edido de duas poções, uma

para a bar a e outra para o cabelo

tem o preço especial de 430420 reis.

Com cada porção vai um certifi-

cado de garantia, pelo quai nos obri-

gamos a restituir 0 dinheiro recebido

se o remedio não dér resultado algum.

   fazemos nascer:

Cabelo aos calvos

20 a 24 dias

Garante-se que nào é nocivo

 

O genuíno Mooth é o unico

preparado para a barba e o

cabelo que se produz segundo as

ultimas experiencias da sciencia

e é provado que o genuíno

Mootcv é o unico remedio que

produz um tal efeito sobre as

células do cabelo e as raizes da

barba que crescem logo depois

da aplicação.

&00:000 reis

Se isto não ¡Oi- ver-

dade pagamos ao com-

prador

(TR EZENTOS MlL RElS)

  

para _todas as partes, mesmo para as mais afastadas,_coni a explicação clara da maneira de ser usado e com o certiñcado de garantia em portuguez,

contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio no acto da entrega.

   

O maior e o mais importante estabelecimento da especialidade na Europa.

Responde-sc a todas as perguntas vindo acompanhadas do respetivo porte para resposta.

A' venda em na casa, de:

Ferreira & Ferreira sucessores, lili lina da Praia, lllll

_____

 

Calcula-se que o desacato foi pi'a- ,-eme . . _ _ _

ficado ás 2 meia da madrugada, por- ,Pel'h 12 horjdsi se P' Oce

derá a arremataçao, em hasta.

   

Ministerio do Fomento

Directo Geral lili Mlltlllllilli

sittiiiismssíiassadeira: de estam VE"Da DE PE"'SCO

bino Leite, Antonio Leite Garcia e sua,lod05 os dias uteis dêsde as AZ_SE publico que até o dia [5 de Agosto do CO- t

[Ten e

que a esta hora alguem ouviu um tini-

do e Vindo á Janela Vlll correr rua.púb[¡ca, dos estrume; Pmdu_

abaixo uma pessoa.
ç . ' v_ A

. Deu á luz uma criança dg sem) LIJOS pClÚb CílV'diOS deste "C-

masculino a sr.al D. Deolinda Teles, cs- uirnento e a ' .

posa do sr. José Marques Ribeiro, pro- D 1 . a de a'hdos de“de

prictario da padaria «Bijou›, em Que- l L C JUlhO do corrente ano a

luz - ' o de 'Lin

Oliveira deñzemeis, 11.›Acabam
de 3 l _ [1_0 de_ [913'

regressar do Rio deJaiieiro os srs. Ma- As condiçoes do cader-

  

Íamília-
ii ás 15 horas

Eram esperados na estação ierro-
' _ ano a Re art¡ ão dos servi S -_ -

viaria por duas bandas dc musica e AS (impostas deverao Máisteriopd É. Ç: Floçestals e AgÊmOIag no

por _um seleto numero de amigos e 5m- aprcsemadas em carta fe_ 9 omentf), tece e pedidos de particulares e

admiradores, que os acompanharam ate
de corporaçoes admmlstratwas, para compra de penisco

  

_ _Se os pedidos recebidos forem superiores à quantidade

indicada de 30.000 qmlogramas, proceder-se-ha ao seu rateio

casa, tocando aii, até á meia noite, as Chado e lacrada e entre Lies - -

3 (semente de pinheiro bravo), de que carecerem para as semen-

guezias deste concelho que mais pro-

proponentes ria mesma OCE-

Vilar, Miguel Marques Hanues e Joa-

rida de motociclos, para a qual já se

_ Quartel em Aveiro, io de O iornecimento será feito pelo preço de 65 reis por quilo_

lho de Manuel Fernandes, de Nogueira Junho de !9 I 2.

_ _ O SECRETARIO TESOUREIRO, .

a. A maquina do combou) do Vale
50 qutlogramas.

da, teve um desmancho, e de tal gravi-

Albergaria para conduzir os passagei-
a venda SÓ se fará a proprietaríos para sementeira nos

a O grande capitalista, sr. Sebas- s n d

tião Lopes da Cruz, acaba de oiierecer

3.a

o Regressou tambem do Rio de

.
, . ro orcional elos res ti ' '

dade. Era esperado na estação por mui- eSPdÇO de 30 dias, a começar p p P Pe vos reqmatames'

referidas bandas de musica. até ás 1 l 5 1 or S -

Siloão da Madéirai que é das irc' . . , '~ 1 a do dia da “ tell'aS dO corrente anO, até O maximo de 30:000 quilogramas

. 'nmmamçaol entregando os ms se uintes condi õ N '

gi'ide, deve-lhes muito diilllEll'O.
t g Ç eb-

Promovida pelos srs. Benjamin 3- . _

siao a quantia de 2ozoooreis
1 a

quim Guerra, deve realisar-se uma cor- como caução Provisória_
I

acha aberta a inscrição.d t f_

.Um pequenito e res anos, i-

i

do Cravo decepou o dedo indicador
grama' POSto.na eStaçao do cammho de Ferro de Esmneia›°u

da mão esquerda com uma foice.
na de Ovar, Indume O saco¡ Para os Pedldos não inferiores a

do Vouga que _domingo ultimo daqui carlos Gomes Teixeira,

|

Partiu Para AVGIIO, a0 Chegar a Ague- tenente de Administração militar
2 a

dade que llie foi preciso gastar tres ho-

'

ras para concerto. Veio uma outra de

ros os uais tiveram de comprar bilhe- e ~ . _ . _

tes' de .a classe da Companhia portu- nsxnmaçau "03|”an de proprios termos e nao para revenda.

gueza.

ao Asilo da infancia desvalida desta
.

vila, o importante donativo'de i00$000

reis.

Janeiro o sr. Justino Alegria e conccl- F, Z_ -

“tuado industrial naciueia florescente ci- d se Publico que, Por

t°s amigos- em t do corrente mez, se acha
a

A

É.“
a concurso documental o

4.

 

lndiea õ ut i l -
ç as e S 03m' de CObrador desta as” Os pedidos deverão indicar:

_ _ _ _ ciação com o ordenado de - -

hmm“ da mala¡ do narram' 3.'600 reis mensais. Nome.d0 desnnêtano'
.l

Estaçao de destino.

 

Para 0 norte, ás 5 (manhã) e às A , - -

s condiçoes acham-se .

I 3o(tarde).

,
_

À:

7' Para o sul, ás 8,30 (manhã) e ás patentes na tesouraria da Fregueaa e concelho a que se destina a semente'

22,30 (tarde)
'. - . '

Para os logores, freguezias e con- Assocmçao na tababana sal'
5 a

.

::olhos roxirnoshiâradasê Cacio!, lãirol, gueiro desta Cidade das lo ás

ixo, s ueirn, avo, onte a ata
.

Quinta o Gato, Vilar, Requeixo, Si [6 .horas em tOdOS 05 dlas

Bernardo, Aiquerubim, Loure, Pinhei- uteis.

ro, Vagos, etc., ás 9,45 (manhã).

Para a tiosta e Povoa do Valade,

Oliveirinha, Nariz, Quintans e Palhaça, de Junho de [9 i 2.

ás 8,30 (manhã).

Distribuições domiciliárias na ci-

dade, ás 8 e 9,45 (manhã) e ás 18,30

(tarde .)

Expedição do' ralis

Custo do premio de emissão para
_

o continente e ilhas, 25 reis por cada
(assmado)

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 6000 até

ioñooo reis, :o reis' de mais de 10.6000
, '-____

______

até 205000 reis, 20 reis; de mais de ENDE'SE a que fOI do ,
9

zolooo até 505000 reis, 4o reis; de falecmo Joaquim pedro l e

Nao se satisfazem os pedidos sem que a sua importancia

Casa da Associação, 2 tenha srdo paga, e a remessa far-se-ha com porte a pagar pelo

conSignatario.

O SECRETARIO.

Manuel Rodrigues da Graça-

Direção Geral da Agricultura, em 6 de Junho de 1912.

O DIRETOR GERAL,

 

Joaquim Rasteiro.

mais de 51)_&000 até ¡003000 reis. 60 . . ,

reis; de mars de [coloco até de BI'llO Vidal, Slta à rua

reis, 100 rels- do Gravito. Tem quintal

m ,da mu e poço. E“ arrendada ao Serviço combinado ÉglãllêlilãüSA lNSUbANA DB

De M000 até ioãooo reis i0 reis. ex!” r_ ' -

De IOSOOO até 505000 reis 20,reís. De . s' Pereira. campos Ju

50,5000 até ¡00le reis, do reis. De m0¡ qne obsequmsamente se

iooñooo até 2505000 reis 50 reis. Cada presta a most¡ a_|a_ K

25““” :eis aim?“ o“ ?ração'hreis' Trata-se corri Antonio de

ceberá ali os passageiros de i.',

. Brito, de Sôza.

Cartaz anunciador ~

2.' e 3.' classes que saírem de Lis-_ '
a ouro, branco e

maul, por pre os x '- r r_ _1

à N u Nc l O medicos e com perfeição. ç , V' 7 :2:13:59 ?Por S- MIGUEL em 20

en e.

Dirigir aqui.

lililillliiNTÚ DE O:\VA|ÀARH N.° ZiWE;' Agentes gerais em Portugal.

OCOHCCIhOadeSW- p 1a “Per” °Í°re'¡ Germano Serrão Arnaud
tivo dêste regimento faz pu- ce-ge_ Carta a este jornal com

bltCO que no dia 24 do cor- as iniciais A. B._ leon do and“, 64-2..- .Bicho. W

w _ ;w j-,

, . ›- ' v"

as e - .

"› __r

PARA BQÊTQN

› O vapor CANOPIC de 132000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia _3 de julho e re-
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'* lllllplllls enllililli pin illlllln

     

  

   

~..._ «ram-v.-

A? DE'Billi'lDÁ 6': '

Farinha Peiloml Fermginese

da pharmacia liraan o

Esta farinha, que é um excellenle

alimento reparador, de facil digestão,

utilissiino ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes--

 

A-SE uma gratificação de l

'cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio \de impor-

tação e venda dc massa fosfo

rica (o que está proibido por, mo tempo um precioso medicamento

lei). desde que meF-l ir::lr::para;:rsrsrsrsrs
moções resulte a apreenção; nas pessoas artemicagdeeonstituiido

da massa fosforica com multa_I mm' et”" geral›““c°ar°°e'“ de °'“

para o deliquente não infeJ
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E; Palha enfardada a vapor

a _ . .. . . . . á comissão: azeites, eer

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Parts e Viena, de forma o poder competir, em sortimento c preços, com as primeiras _ t '

N05 primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

ACELOS, barbudosenxçp'

Rua de Joeé Estevam Rua Mendes Leite AVÊHÊRÕ

Oliveirinln.. _

ABdeo DESDE o DIA ao DE MAIO

:a 2 n tojas os hoteis pertenCentes a Companhia.

cimentos, enmo o provam inumeros atestado; das maiores natabili- 7

. a' . :J
› N -r

.A. ELEGANTE: _- Estaçao de verão-
'i i :t e a gado. l

.
e carvão vegetlz".

casas do Porto e Lisboa.

í | lili ln lilillllllll
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um i

todos em grandes quanti:

. ' , e l

Assisttncia medica, farmacia, massagista, novo es-

no demo-teatro e em todos os parques, etc., etc.

dades medicas do pair. e estrangeiros.

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camísaria e gravataria t t tatisraz dt pronto qualqutr .l

_ _ . . . _ . . _. nilton nnrms rmtltl .
Mais previne as suas ex.“s clientes de que em dias prox1mos estarao concluldas as importantes modificações que lez no seu ,l

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

i .dedos. _

Dirigir a Manuel Simó,

r a _ o l "' ' I

Estabelecimento llldrnlngin de. Pedras Salgadas @animaçao de “10.000 reis

taheleeimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

Aguüi alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e l'erruginosas, uteis

. na gota, manifestações de artristismo, diabete, al'eçócs de fig-ado.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ BO- _

NJ ETE, HOTEL AVELAMES E CLUB HOTEL, todos '

Alter do Chão

. . . . Encarre ra-se de com ; 4

ARTICIPA ás suas ex“" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortudo para a presente estação, em artigos da mais alta novrdade . l” N "

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
\

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA.. Elegante,

] Lanaçiro, 'Costa do» Valade.

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO Pllz

ast aca tele ;raio-postal, garage,iluminaçào eletri-

Tzí estotnigo, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade- _
.

ças nn organismo, Esta le almente au-

',..n a Írior á gratificação prometida.

PAQUETES CORREIOS A saia DE LEIXÔE'

etorisada e privilegiada. ais de 300

'eles .nnilo ampliados c os quais se acham situados no centro dos .Quem souber da existencra de

attestatlos tibs rimciros medico¡ ga- '

ranth a sua e. cacia. o em 15 devlulho

magnlñms parques. onde a temperatura é agradabilissima. . ' 'rn _

Caminho de ferro a PEDRAS SAI-GAEAS, ,ma55a_ fOSfOrlC?1 dl 'la se a

Francrsco Godinho, rua das

Conde do Restello â: 0.' i

t LISBOA_ BELEM Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro. Santos, Mon

Entre as suas diversas nascentes encontram~se as mais minera-

“Sad"'* “l" região' Barcos, nesta cidade dc Avei-

ro,antiga morada do sr. Picado.

videu e Buenos-Aires

"Jon": D. FERNANDO : muito galosa c bicarbonatada sodi-

Rio da Prata 31' _.

ARAGON, em 19 de agosto -'

 

Recebem-se hos~

pedes, estudantes

V“:ndc'se “É Fa' ou empregados publicos, por

bnca do (Jaz- preços comodos, em casa si-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

ca, natural, c excelente agu: de mesa e a mais radio-ativa da região. ¡

Encontranyse á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras '-

SalgadilS, hoteis. restaurantes, drogarias e farmactas e em todas as

casas de primeira ordem.' ' ' ' h
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de

A Esclarecimentos no escritorio e deposrto da companhia, rua da _
aneiro, Santos M Í

vídeu e Buenos-Aires J i

  

canljela \lc-1m' 39 a Ségiigilcoe-J. R. de Vasconcelos s: C.'-Lar- i U o u .m Êll'oílro' 43000 rei tuada no melhor local da ci- Pr°ç° da Passagem em 3-“ das“ PiIra 0 Brazil 31:500 Rio da Prata 31' tl

O a u y m CLHT O 5- . . . S . . . ,

. -› -~ Bode bém“) Antonio da 56 5› l~”- ' ' “dade. Dir¡ lr a esta reda 'ao. , .
“BRAGA-_Manoel de Sodsa Percira-Lar- É '0001“105'"' ' ' ' ' ' ' i" " são“) ” l g l s' A

go de .5. Francisco. 5.

P. S. _Sendo a Companhia proprietaria dos m5-

lhores hoteis desta forxnosa estancia, avisa os

ex"“ era. aquistas que. em harmonia com o ar- _z

Liga 158.o do seu regulamento, o passeio 110:-- par- "

;nas só é permitida aos hospedes alojados nos h:-

tais da mesma Companhia, devendo os alojados

em outras hoteis fazer uma inscrição especial

para ter dire 'o a essas regalias..

 

ARbANZA, em 24 do lu'nho
'

r t

Janeiro, Sant,

Rio da Prata 31:51”     

  

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a| classe para o Brazil 31:500

AMAZON, em 8 do lulho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires'

Rio da Prata 31' lr¡

    

illMlll'l'ü ruim
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Grande ll'illlllll das motos w AN[MBR

Corrida de amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 l-l, P.

l.“ PREMIO-Ex.” sr. João llitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

 

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

ARAGUAYA, em 16 do lulho

 

, llllltl lllllllllllü

Recomendado por ccntenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que ,é preciso levantar as

forças ou enriquecer o* sangue; em-

pregando-se| com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda. os

mais debeis, para combater as di-

gesloes tardias e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquitlsmo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

Usam no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organísação pouco robusta.
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abundante_

  

rar as perdas ocasionadas por esse l

  

*Portugal e estrangeiro Deposito geral:

. franco t8¡ 0.?, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

 

Rua daGosteira _Aveiro

PARA IEVANTAR

OU CONSERVAR

_As FORÇAS?
   

  

llnico autor'sudo pelo governo. aprovado

pela _Junta de saude publica e privilegiado

Está tambem sendo muito usa-

do as colheres com quaisquer ho-

laclias ao lunch, a fim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao loasl, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortilicante e reconstitumte.

Sob a sua inñuencia desenvolve-

se rapidamente o apetite-,enrique-

ce~se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido_

'512?

a“

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Pedro

.acessem xxxxxmxxxxxxxxx

,EM sempre á _venda os mais ñnos clôces d'ovos,

'especialidade da,terra.rSortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições' todas as encomendas que lhe se-

~r:jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

*Brazih ondedem os seus revendedores.

lv Faz descontos ás casas que lhe gastem em

.. tigrande quantidade os Ovos moles, em latas ou

' barricas de variados tamanhos Os classicos maris-

" cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

   

  

     

      

  
  

      
 

  
  
  

   

  

   

 

    

 

    

   

    

    

   

   

    

   

 

    

  

   
 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de

_ videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

monlava um engenho de outra marca de dobrada força!)

PRIMEIROb PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex “'°

Sr. A. Sousa Guedes.

3.” PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

Janeiro, Santos, Month

Rio da Prata 31:35,'

      

    

    
   

t

   

n nonoo HA cosmos PORTUGUESES

Nas agencias do Porto c Lisbon, ódern os srs. passageiros de 1.' em.

escolher os belíches á vista das plantas os paquetes, mas para Isso roca» '

damos toda a antecipado. ' ,,j

Os paquetos de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades¡ i

srs. passageiros que se destinem a París e Londres

Aceitam-se tambem passageiros para New-York

gado) com trasbordo em Southampton.

Representantes edepnsitarios nas distritos de Husiru a Buinhra

Abel Guedes de Pinho (D. C.a

›Praça da Republica-OVAR

l.

e S. Miguel (Ponta Ddrp

 

AGENTES l
_ v

Em blsboa: l'

James 'Raves 8g Cl(

Rua do Comercio 31-1!?

t No Porto:

TNT 8: C.°

19, Rua do Inlante D Henrique

  

-___~_____==

a
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III :tl ~

A marcha foi violenta e penosa, mas eis qu“"

finalmente se chegou ao local do estacionamento“

to, e chegados lá, depois de terminadas as obri i

gações de serviço, o que ides fazer? “

Em tais circunstancias, o primeiro cuidam'

do soldado deverá ser lavar-se convenienteme*

te para desembaraçar a pele da camada de poel . ';

que sobre ela se tenha acumulado durante:Ã .

marcha, para o que se torna necessario pôr a n Í'

Xarope peitoral James ^

   

?mudado com medo[has de ouro

em todos as exposições na-

cionais e extra ngeiras a que

tem concorrido.

IQ'

 

Recomenda-tio por mais

de 300 medicos

NIVO e.:pccilico contra tosses apro-

vado pelo "Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorinnlo e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

Carne do peito

» propria

ÉCÔOQOOOOIBWDOWOÍQO'ê.:

Q G RAND E g

I C I o

r

ê Armazem de mlllli le madeira-,leito e illtllllílllíl o.
de

. João Francisco Leitão

O Completo sorlido de postais ilustrados, quinqui-

lhcrias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moweis de madeira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

monlclnane DE PREÇOS '

Sil-Rua José Estevão-59 AVEMQ

Os casos morra¡ de insolação ocorrem, geral.

mente, entre os solda os que ¡ngeriram bebidasÍ l'

. coo rcas.

0- Constantino lllllllillíl __

-- furnendnr de carnes-verdes

C_7°_ Tal/20 no “Mercado Manuel

Fimzino», em Aveiro, e em:

Cacio

Continua com o seu talho' O tronco ,.

em .CMÉm' sarah“ (Ojos os Mas. é preciso atender a que não basta la . "

Pemdm de _ Lames de vma bem o tronco mas que é indispensavel lavar . '_

ou de carneiro. As reles sam-l bem o resto do corpo, tornando-se por isso ne-

¡deiJas no Matadouro mu.í cessario que o soldado procure um sitio retiradoi

iiicipal e examinadas pelo ve-l ãgde rpossa procçdler átlalâageméda Parte men“?
. _ . , . ã co po e especra men e os p s.

l?“flâno' leem scgnPfe f) “a” Terminada a lavagem, o soldado sentirá:

“mDO mu“ al- “3905- bem estar extraordinario e a fadiga que o oprlmi'.

ba_ 260 ms, á chegada ao estacionameuto terá sido extreiiutllf

..a .
mente reduzida. l

lili“ observações oficialmente _l'citas assal- _ r_ _ . _ _ 300 n Finda a lavagem O soldado fica até 'ao ll 'l

D da perlmã'li cho da tarde completamente livre; a taberna» ..r l

ro especifico contrai as' bronquites (agu- pal. Sem ÔSSO- - . . . 400 n a_ Spmbfa da (amadagcom as garrafas Conmili

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel- Carneiro . . . . _ 220 »- IlqudOS de Variadas COl'ES, exerce sobre O sol_ A“

do uma invencível atração e seria rematadaí.leaf

cura procurar obstar a que ali entre. ,

Admitamos, pois, que o soldado entrou“ l

taberna para gosar um pouco do fresco ea_

sombra que lhe oferecem a tenda abrigo oua Í

cava. aonde tiver sido aboletado; torna-se, portar:

necessario evitar que ele inglra qualques oww,

des, tosse convulsa e ostrna, dôr do

peito cn rt todos as irritaçoes ner-

vosas.

Dias de venda em Aveio,

todos; cm Cacia, aos sabados

_ _ !e terças-feiras até ás 16 horas.
A' venda nas farmaCIas. Deposrto l

geral: *ARM oo rnanoo, 17.95_

COL'LDE D3 R . STELO a c.“, -

Belem-LISBOA

  
Seriado!“ o economia


